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			PREFÁCIO


			 


			A Avaliação Psicológica é um campo teórico e prático que passou por mudanças nos últimos anos, e que sempre exigiu conhecimentos e competências técnicas específicas. Durante muito tempo, a avaliação psicológica foi confundida com aplicação de testes, mas a aplicação deles é facultativa no processo de avaliação psicológica. Existem preconceitos, por parte das pessoas, sobre a avaliação psicológica, mas o que existe é o mau profissional, que não se pauta em rotular pessoas investigadas e em suas condutas éticas.


			A prática da avaliação psicológica é um processo que envolve várias técnicas, métodos e instrumentos para a coleta de informações que contribuem para a compreensão da demanda investigada e que precisa ser embasada de forma técnica, científica e ética. Para isso, é necessário que o profissional, que for trabalhar com essa área, busque compreender o sujeito e os grupos, considerando sua inserção social e histórica.


			Dessa forma, a Resolução nº 9/2018 da avaliação psicológica, que também traz a regulamentação dos testes, construída com o apoio do Ibap (Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica) e da Asbro (Associação Brasileira de Rorschach e Métodos Projetivos), entidades científicas que vêm cumprido ao longo dos anos o desenvolvimento da avaliação psicológica; e juntamente ao CFP (Conselho Federal de Psicologia), por meio do Satepsi (Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos, criado em 2003) e sua comissão consultiva, trouxe por meio de um formulário de avaliação da qualidade dos testes, critérios mínimos mais rigorosos.


			


			Outra mudança foi a maior visibilidade das questões relacionadas à justiça e à proteção dos direitos humanos, e a certas práticas que violam o ser humano avaliado, por exemplo: preconceito, opressão, convicções políticas, filosóficas, morais e ideológicas.


			O propósito deste livro encontra-se na prática de avaliação de personalidade com crianças, adolescentes e adultos, que possa ser utilizada por meio de testes gráficos-projetivos, como: Desenho Livre, que teve seu início com Florence Goodenough; Teste Casa-Árvore-Pessoa, de John Buck; Procedimento Desenho-Estórias (D-E), de Walter Trinca; Procedimento Desenho-Família com Estória (DF-E), de Walter Trinca; e por testes projetivos – Teste de Apercepção Infantil CAT-A, de Leopold Bellak e Sonya S. Bellak; Teste de Apercepção Temática T.A.T., de Henry A. Murray; Teste de Rorschach, de H. Rorschach; Sistema Aníbal Silveira; e Teste de Pfister de Max Pfister.


			A escolha desses testes se dá pela importância dos mesmos na investigação da personalidade e da interface entre “Psicologia e Direito”, entre elas: Direito da Família e Direito da Criança e do Adolescente em uma Avaliação Psicológica, por exemplo: questões de guarda e abuso sexual vêm auxiliar os laudos psicológicos baseados em psicodiagnóstico realizados por psicólogos peritos da área.


			Outra interface está na “Escola-Clínica”, questões de ansiedade e depressão. Dessa forma, cada teste aqui apresentado tem sua característica especial para avaliarmos a personalidade de acordo com a demanda.


			As provas projetivas são utilizadas no contexto psicopedagógico e psicológico, como um meio de análise e depuração do sistema de hipóteses, e devem ser aplicadas quando há suspeita de implicações emocionais ou vínculos negativos com a aprendizagem e a adaptabilidade.


			


			Como testes gráficos projetivos temos:


			

					
Desenho livre de Florence Goodenough – o Teste do Desenho como técnica projetiva, pela economia de tempo e fácil administração permite uma abertura para com a pessoa que iremos atender. Criado, inicialmente, por Florence Goodenough, por meio da Escola para Avaliação do Nível Mental, esse teste foi o primeiro a ser reconhecido em verificar que o desenho oferecia indicações seguras para o diagnóstico e mesmo prognósticos de traços de personalidade. Conhecido como Teste do Desenho Livre de uma pessoa, o sujeito projeta para fora de si o que se recusa a reconhecer em si mesmo ou o ser em si. Pelas provas projetivas pretende-se que haja a manifestação do inconsciente, sem medos e/ou repressões – aparecem, aqui, por meio de estímulo, manifestações inconscientes com marcas deixadas pelas vivências dos sujeitos.


					
HTP (HOUSE-Tree-Person), de John N. Buck – outro teste que surgiu como técnica projetiva para o estudo de personalidade. A dinâmica da personalidade projetada foi descoberta graças ao emprego de várias fontes de evidências, tais como: informações a respeito do paciente, associação livre, interpretação dos símbolos pela análise funcional e comparação de um desenho com outro desenho de uma série, ou por comparação com os dados de Rorschach ou TAT.


			


			Dessa forma, as bases fundamentais estão no uso dos significados da psicanálise e do folclore, derivados do estudo clínico de sonhos, artes, mito, fantasia e outras atividades influenciadas por determinação do inconsciente; visto pela experiência clínica com os mecanismos de deslocamento e substituição, como também uma extensa gama de fenômenos patológicos como sintomas de conversão, obsessões e compulsões, fobias e estados psicóticos, enfim, tudo o que se refere somente à estrutura conceitual do simbolismo: na interpretação da simbolização empregada, despertando as associações do usuário; na evidência empírica; na simbolização do inconsciente, estudo realizado no desenho do inconsciente dos psicóticos; a correlação entre as projeções dos desenhos nas diversas fases de tratamento clínico; a consistência interna entre as respostas a um teste de personalidade, o teste do desenho a história do caso.


			

					
Procedimento Desenho-Estória (D-E), de Walter Trinca – é uma técnica baseada na associação dos desenhos livres com estórias, proposto por Trinca em 1972, para compreensão dos tipos vertical e focal, relacionada especialmente às queixas e outras angústias da pessoa que busca atenção psicológica. Ele trouxe uma visão humanística integradora dos propósitos da compreensão psicológica de crianças, adolescentes e adultos nos mais diversos contextos, que visa a compreensão da dinâmica psíquica profunda. É de grande valor para a detecção dos componentes de experiências subjetivas.


					
Procedimento Desenho-Família com Estória (DF-E), de Walter Trinca – aqui contemplado, dá-se devido à prática clínica apresentar diversas formas de agrupamentos familiares, mas os conflitos, desentendimentos e desencontros ainda se referem às diferenças dos indivíduos e à maneira de olharem, sentirem e interpretarem os fatos.


			


			Para tal, precisamos compreender a teoria dos processos grupais de Pichon Rivière, que trouxe a compreensão das inter-relações dentro de um grupo, familiar ou não, bem como considerar as teorias e técnicas de casal e família, na estrutura e na dinâmica para um melhor entendimento. Outra compreensão está com Spivacov, que traz a discordância entre conteúdo da fala e o modo como ele é explicitado, que gera muito conflito, e, muitas vezes, mágoas e afastamento, sendo que contextualizar e explicitar é importante para o casal, que pode levar a compreensão e mudanças. A transgeracionalidade é um fator de grande importância para o entendimento do que se passa no interior de algumas relações conjugais e familiares.


			Por fim, o DF-E, como instrumento de observação e análise, é um instrumento capaz de auxiliar na compreensão da maneira como um casal se escolhe conscientemente e inconscientemente, quer pela busca de desenvolvimento, quer pela busca de segurança, bem como compreender a força da transgeracionalidade, atuando de forma consciente e inconsciente sobre as gerações, o grau de sua interferência sobre a construção da subjetividade e da identidade do sujeito.


			Como testes projetivos, temos:


			


			

					
CAT- A – Children’s Apperception Test, de Leopold Bellak e Sonya S. Bellak – é um método projetivo utilizado na psicologia clínica, no qual é analisado o conteúdo das respostas dadas às 10 pranchas com ilustrações de animais, focalizados nos mecanismos adaptativos de defesa nas respostas dadas às pranchas. É um método para investigar a personalidade e sua dinâmica significativa das diferenças individuais na percepção dos estímulos apresentados. O teste foi idealizado para facilitar o entendimento do relacionamento infantil quanto às suas figuras e desejos mais importantes.


					
TAT – Teste de Apercepção Temática, de Henry A. Murray – é um método projetivo utilizado na psicologia clínica, no qual é analisado o conteúdo das respostas dadas às apresentações das 10 pranchas (escolhidas conforme a queixa inicial), para revelar impulsos, emoções, sentimentos, complexos e conflitos dominantes de uma personalidade. O seu valor está na exposição às tendências inibidas subjacentes que o sujeito não está disposto a admitir. O material total consiste em 31 cartões-quadros com figuras e 1 cartão branco, mas a aplicação consiste em apresentar somente 10 cartões escolhidos, conforme a queixa apresentada na anamnese.


			


			Como testes projetivos mais elaborados temos:


			

					
Prova de Rorschach, de Hermann Rorschach – é um instrumento psicológico projetivo que utiliza manchas de tinta simétricas para avaliar a personalidade e a dinâmica psicológica de um indivíduo. Por meio da interpretação das respostas subjetivas do examinado frente às manchas, o avaliador psicólogo pode obter informações aprofundadas sobre sua percepção do mundo, do pensar, do sentir e do se relacionar, intelectual e afetivamente, perfazendo, dessa forma, a dinâmica de personalidade apresentada. O Sistema utilizado em nosso capítulo é de Anibal Silveira, psiquiatra, psicólogo e um dos fundadores da Sociedade de Rorschach de São Paulo, em 1952. Esse teste é amplamente aplicado em contextos clínicos e forenses.


					
Teste Pfister, de Max Pfister – é um instrumento psicológico utilizado para avaliar a personalidade e a estrutura mental de um indivíduo. Por meio de quadradinhos coloridos que complementam pirâmides, motivo pelo qual é chamado de Teste das Pirâmides Coloridas, revela aspectos de personalidade, processos de pensamento, criatividade, percepção, emoções e até mesmo possíveis distúrbios psicológicos. Desenvolvido pelo psicólogo suíço Max Pfister, esse teste é amplamente aplicado em contextos clínicos e de recursos humanos.


			


			De forma geral, os testes gráficos-projetivos e os projetivos são provas projetivas que denotam uma realidade subjetiva relacionada à vivência particular do indivíduo. Não se trata da realidade como ela é, mas sim a realidade que o sujeito vê. As provas projetivas devem ser adaptadas ao tipo de investigação que se pretende realizar e à especificidade do indivíduo. Tanto as aplicações, quanto as análises realizadas, são do campo exclusivo de psicólogos.


		




		

			


			INTRODUÇÃO


			 


			A avaliação psicológica, de acordo com Resende (2019), é um campo teórico e prático que passou por mudanças nos últimos anos, e que sempre exigiu conhecimentos e competências técnicas específicas.


			Durante muito tempo, a avaliação psicológica foi confundida com aplicação de testes psicológicos, mas eles podem ou não ser utilizados no processo de avaliação psicológica.


			Existe um certo preconceito, por parte das pessoas, sobre a avaliação psicológica, por utilizarem a mesma para rotular pessoas, mas o que existe é o mau profissional, que não se pauta nas condutas éticas.


			A prática da avaliação psicológica é um processo que envolve várias técnicas, métodos e instrumentos para a coleta de informações que contribuem para a compreensão da demanda investigada e que precisam ser embasadas de forma técnica, científica e ética (Resende, 2019).


			Para isso, é necessário que o profissional que for trabalhar com essa área busque compreender o sujeito e os grupos, considerando sua inserção social e histórica.


			Dessa forma, cada teste aqui apresentado tem sua característica especial para avaliarmos a personalidade de acordo com a demanda.


			As provas projetivas são utilizadas nos contextos psicopedagógico e psicológico como um meio de análise e depuração do sistema de hipóteses, e devem ser aplicadas quando há suspeita de implicações emocionais ou vínculos negativos com aprendizagem e adaptabilidade.


			


			Os testes aqui no livro retratados foram divididos em: Testes Gráficos Projetivos, Testes Projetivos, Testes Projetivos mais elaborados.


			Os Testes Gráficos Projetivos, devido ao baixo custo, facilitam a avaliação que se pretende fazer, pois dependem somente do conhecimento mais profundo por parte do psicólogo quanto à sua aplicação, avaliação e relatório. São eles: Desenho Livre, HTP, Desenho com Estória (D-E), Desenho de Família com Estória (DF-E).


			Antes de adentrarmos ao primeiro teste propriamente dito, é importante destacar o que seria projeção e quais as etapas de evolução do desenho infantil, para melhor compreensão do sujeito a ser investigado.


			Projeção, de acordo com Silva (1989), é uma tendência inconsciente, de uma pessoa que é atribuída a outras pessoas ou coisas.


			Os Testes Gráficos Projetivos implicam uma solicitação ao sujeito para que libere sua criatividade sob as condições impostas pelo teste. Por meio deles, de acordo com a teoria psicanalítica, é possível projetar o mau objeto, obtendo controle sobre a fonte de perigo revelada, ficando livre para atacá-lo ou destruí-lo, como também evitar a separação do bom objeto, reparando-o.


			Esses testes ajudam a captar esse mundo simbólico, que às vezes é difícil de ser expressado pelo indivíduo em sua linguagem verbal, pois favorecem ao indivíduo revelar seu mundo e a sua realidade pessoal.


			O Teste do Desenho Livre, como técnica projetiva, além de aproximar a criança, o adolescente ou o adulto do analisando, apresenta economia de tempo, fácil administração e resultados férteis.


			


			Esses testes refletirão uma impressão do todo individual como uma Gestalt. Tudo o que está no desenho, cada linha, cada parte em suas relações com as outras partes, o aspecto da composição como um todo apresenta um efeito.


			Antes de iniciarmos os capítulos que abordarão os testes gráficos projetivos, é importante compreender a evolução do desenho infantil de acordo com a idade e a maturidade.


			De acordo com Santos e Melo (2010), conhecendo como se constrói o desenvolvimento do desenho, já podemos compreender se o avaliado, dependendo da idade, cumpriu a maturidade esperada do mesmo.


			Ao nascer, a criança traz o potencial de sensibilidade que é a sua porta de entrada das sensações, que as liga imediatamente ao que acontece em seu redor e gradativamente faz com que essas sensações se tornem imaginação criadora e produtiva, ou seja, capacidade de inventar e de criar figuras e formas.


			Por meio do desenho, a criança mostra o momento vivido, expressa suas emoções, sensações e percepções. O desenho aparece na vida de uma criança muito antes de ingressar na escola, pois, mesmo antes de começar a vida escolar, desenhos de irmãos e parentes estão presentes.


			De acordo com Santos e Melo (2010), a importância do desenho para a criança de 1 a 7 anos reside também no grande valor que tem para a sua criatividade, comunicação e expressão, constituindo-se em uma atividade lúdica que abarca um conjunto de necessidades e potencialidades, ao mesmo tempo em que propicia a integração entre a ação, a cognição, a percepção, a imaginação e a sensibilidade.


			Por essa razão, a criança deve sentir-se livre ao desenhar para expressar seus sentimentos, mesmo que ainda não consiga fazer isso ordenadamente. Quando desenha, cria formas de simbolização e passa a considerar que o desenho serve para imprimir o que se vê e o que se sente. “A expressão gráfica é uma manifestação da totalidade cognitiva e afetiva. Quanto mais a criança confia em si e no meio, mais ela se arrisca a criar e a se envolver com o que faz” (Bossa, 1999, p. 41).


			1. Etapa da garatuja


			Entre 1 e 4 anos, a criança começa a rabiscar e fica fascinada com o movimento de sua mão agarrada a um lápis, deixa um traço ou sinal no papel branco, cujo processo de expressão, nessa fase, tem caráter cinestésico, mas que conduzirá a criança ao desenho, à pintura e, também, à escrita.


			Nessa fase, ela sente prazer ao constatar os efeitos visuais que essa ação produziu, mas, no decorrer do tempo, as garatujas, refletem o prolongamento de movimentos rítmicos de ir e vir, transformam-se em formas definidas que apresentam maior ordenação e podem estar se referindo a objetos naturais, objetos imaginários ou mesmo a outros desenhos (Santos; Melo, 2010).


			a) Garatuja desordenada


			As garatujas desordenadas correspondem a linhas que seguem em todas as direções. Sem planejamento prévio, a criança controla suas ações. “Seu maior prazer está em explorar o material e riscar o chão, as portas, o próprio corpo e os brinquedos” (Oliveira, 1994, p. 44).


			


			Figura 1 – A ilustração abaixo apresenta o desenho de uma criança de 1 ano e 11 meses em situação escolar e espontânea


			[image: ]


			Fonte: Santos e Melo, 2010.


			b) Garatuja ordenada


			A garatuja ordenada corresponde à faixa etária do segundo ano de vida. Nessa fase, a criança descobre que existe ligação entre seus movimentos e os traços que faz no papel, passando do traçado contínuo para o descontínuo. Desenha trocando intencionalmente de cor e começa a fazer formas circulares. “Passa a olhar o que faz, começa a controlar o tamanho, a forma e a localização dos desenhos no papel” (Oliveira, 1994, p. 44).


			


			Figura 2 – A ilustração a seguir mostra o desenho de uma criança de 2 anos e 4 meses em situação espontânea
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			Fonte: Santos e Melo, 2010.


			c) Garatuja nomeada


			Nessa última etapa da garatuja, a criança começa a fazer comentários verbais sobre o desenho e passa a dar nome à garatuja. Ela passa mais tempo desenhando e distribui significativamente melhor o traçado no papel. Essa aquisição de controle sobre o desenhar dá um grande prazer à criança e, a partir daí, ela se torna capaz de fazer grafismos mais ricos e mais complexos.


			


			Figura 3 – O desenho a seguir foi elaborado por uma criança de 3 anos e 4 meses em situação espontânea
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			Fonte: Santos e Melo, 2010.


			Nessa observação, a criança dá preferência à figura humana, isso é uma característica da etapa. Aqui a criança relata que desenhou seu pai, sua mãe e a si própria: representando o que é mais significativo para ela.


			2. Etapa pré-esquemática


			Ocorre entre 4 e 6 anos, sendo nessa fase que surgem as primeiras formas representativas e mais próximas à realidade da criança. Na representação da figura humana, aparecem as formas como “cabeça-pés”. Nos primeiros traçados em busca da forma não há proporção, com grandes cabeças sobre extremidades pequenas, ou vice-versa. Trata-se de uma etapa egocêntrica. A figura a seguir mostra o desenho de uma criança de 4 anos e 9 meses, feito espontaneamente.


			Figura 4 – Desenho espontâneo de uma criança de 4 anos e 9 meses
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			Fonte: Santos e Melo, 2010.


			A criança aqui mostra que seu desenvolvimento está associado à etapa pré-esquemática. Apresenta uma maior ordenação do traçado, centralizou seu desenho fazendo uma linha base, apresentou a figura humana apenas com cabeça, pernas, pés, braços e mãos. Também fez raios exagerados de sol, flor e animais.


			


			3. Etapa esquemática


			Esta etapa se inicia por volta dos 7 anos e se estende até os 9. É quando a criança desenvolve o conceito definido de forma. Seus desenhos simbolizam e representam partes de seu meio e de si.


			A grande descoberta nessa etapa é a de existência de uma ordem definida nas relações espaciais. Aparece a linha base, indicando a consciência que a criança tem de que a parte de seu meio ambiente e a mudança da atitude egocêntrica passam para a de cooperação.


			É também nessa etapa que a criança descobre que existe relação entre o objeto e a cor. Após definir-se, esse esquema é repetido, o que denota a descoberta de nova experiência e o prazer de dominá-la. A ilustração abaixo mostra o desenho de uma criança de 7 anos, realizado em situação espontânea.


			Figura 5 – Desenho espontâneo de uma criança de 7 anos
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			Fonte: Santos e Melo, 2010.


			


			A etapa esquemática permite reconhecer que a criança com 7 anos já se encontra em outra etapa de seu desenvolvimento, na qual seus desenhos, pinturas e realizações expressivas apresentam seus conceitos, percepções e sentimentos em relação ao meio, como também possibilita ao adulto compreender melhor a criança.


			De um modo geral, não há uma idade certa para que a criança passe de uma etapa para outra, isso varia de acordo com o ritmo de cada uma. Assim, a evolução dos desenhos da criança não é a mesma para todas as idades, tem a ver com as experiências, as oportunidades para investigar, experimentar diversos materiais para desenhar, inclusive, o esclarecimento de suas dúvidas, a participação da família, bem como a cultura local vivenciada por cada uma das crianças.


			A evolução dos desenhos da criança vem de acordo com sua evolução perceptiva e a compreensão do simbolismo, ou seja, da sua linguagem gráfica ou da autoexpressão, isto é, a criança envolvida nos aspectos sociais, motores afetivos e cognitivos.
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			CAPÍTULO 1


			Desenho livre – DERIVADO DA FIGURA HUMANA DE FLORENCE GOODENOUGH


			O Teste do Desenho, como técnica projetiva, pela economia de tempo e fácil administração, permite uma abertura com a pessoa que iremos atender.


			Criado, inicialmente por Florence Goodenough, na Escola para Avaliação do Nível Mental, esse teste foi o primeiro a ser reconhecido ao verificar que o desenho oferecia indicações seguras para o diagnóstico, e mesmo os prognósticos, de traços de personalidade.


			Conhecido como Teste do Desenho Livre de uma pessoa, o sujeito projeta para fora de si aquilo que se recusa a reconhecer em si mesmo, ou o ser em si.


			Por meio das provas projetivas, pretende-se que haja a manifestação do inconsciente, sem medos e/ou repressões. Aparecem, aqui, por meio de estímulo, manifestações inconscientes com marcas deixadas pelas vivências dos sujeitos.


			Material para aplicação do Teste do Desenho Livre:


			

					Papel sulfite


					Lápis número 2


					Caixa de lápis de cor


					Mesa e cadeira confortável


					Local silencioso


			


			


			Atitude do Examinador:


			

					Comportar-se com discrição, de forma tranquila e neutra, e saber as instruções corretas do teste. O examinador poderá dizer palavras de estímulo, quando achar necessário, sem alterar as instruções do teste. Mesmo que as atitudes do examinado sejam estranhas, não se demonstrar chocado, mas continuar na neutralidade necessária quando se aplica qualquer teste.


					Anotar tudo em uma folha de registro: nome do propósito, gênero, idade cronológica, bem como toda a verbalização enquanto desenha, tiques, traços feitos com a mão direita ou a esquerda, movimentos, se vira a folha ou não etc., e, ao término, grampear ao desenho.


			


			Aplicação:


			

					Fazer o rapport – rapport é um conceito do ramo da psicologia que se refere a uma técnica usada para criar uma ligação de sintonia e empatia com outra pessoa. Essa palavra tem origem no termo francês rapporter, que significa “trazer de volta”.


			


			Consigna:


			“Tenho aqui uma folha em branco, lápis, borracha e lápis de cor. Você pode desenhar nessa folha qualquer coisa que queira. Não existe certo ou errado, simplesmente desenhe algo que tenha vontade”


			


			Após o término do desenho, você faz o inquérito, que trata do entendimento do desenho por meio de perguntas.


			Inquérito:


			

					O que representa o seu desenho?


					Esse foi o primeiro tema em que pensou? Ou quis desenhar outras coisas?


					Olhando para o seu desenho, como o considera?


			


			O examinador anota todas as respostas em uma folha à parte, avisando ao examinado que anotará tudo o que ele responder para não esquecer.


			Interpretação do Desenho Livre


			Abaixo segue o roteiro da interpretação, lembrando que se deve considerar somente o que ocorreu de fato.


			1. Movimentos ao papel


			Trata-se das indicações dos movimentos que o propósito der ao papel, movimento para cima, para baixo, para a esquerda, para a direita, ou se vira a folha para o dorso.


			


			

					Oposição: quando vira a folha na forma vertical, e não na horizontal, como seria a regra desse teste – pode indicar que não se acha ajustado ao meio ou se opõe às regras de forma geral.


					Verbalização: quando acompanha o virar do papel ou vai descrevendo o que desenha – indica angústia com necessidade de fuga do ambiente.


					Dissimulação: pode usar de hipocrisia, prepotência ou cinismo – uma reação frente ao choque quando descobriu que iria ser testado.


			


			2. Localização no papel


			Indica a relação que estabelece com o ambiente.


			


			

					Desenho no meio da página: sujeito ajustado, autodirigido e autocentrado.


					Desenho um pouco fora do centro da página: sujeito mais dependente; e no extremo da página – grande insegurança.


					Desenho em um dos cantos da página: sujeito com dificuldade de ajuste ao ambiente, bem como necessidade de fuga agindo sem estratégia de enfrentamento.


					Desenho no eixo horizontal, mais à direita: sujeito com comportamento controlado, dentro do equilíbrio para satisfazer suas necessidades e impulsos, preferindo satisfações intelectuais às emocionais.


					Desenho no eixo horizontal, mais à esquerda: sujeito com comportamento impulsivo, procura imediata de satisfação de suas necessidades e impulsos.


					Desenho do lado esquerdo da página: sujeito inibido, introvertido.


					Desenho do lado direito da página: sujeito extrovertido.


					Desenho na linha vertical, acima do ponto médio: sujeito que procura satisfação na fantasia ao invés da realidade, mantendo-se alheio, inacessível.


					Desenho na linha vertical, abaixo do ponto médio: sujeito que se sente inseguro, preso à realidade, pode-se pensar em depressão.


					Desenho fora da margem do papel: sujeito com dificuldade de socialização.


					Desenho com figuras dependuradas nas margens do papel: sujeito com necessidade de autoafirmação, medo de ação independente.


			


			3. Pressão no desenhar


			Indica o nível de energia do sujeito.


			

					Pouca pressão, traço leve: sujeito com baixo nível de energia. Pode estar deprimido e se restringe ao ambiente.


					Muita pressão, traço forte: sujeito muito tenso, psicopatia.


			


			4. Caracterização do traço


			Indica equilíbrio emocional.


			


			

					Forte: sujeito com medo, insegurança, agressividade, dissimulação.


					Leve, normal: sujeito com equilíbrio emocional e mental.


					Apagado: sujeito que disfarça a agressividade, inibido, com medo de revelar seus problemas.


					Trêmulo: sujeito inseguro, dissimulado; deve-se investigar doenças cerebrais, disritmia.


					Reto com interrupções: sujeito que não enfrenta problemas ou tende a dissimulá-los. Um sujeito agressivo, mas que consegue se controlar.


					Interrompido, mudando de direção: sujeito que se opõe, não aceita as regras do meio ambiente; deve-se investigar o caráter.


					Peludo: sujeito que age pelo instinto, e não pela razão. Investigar disritmia.


					Ondulado: investigar disritmia ou doença cerebral.


					Em negrito: sujeito em conflito.


					Pontilhado: sujeito com dificuldade de enfrentar o ambiente.


					Apagado e retocado: sujeito em conflito.


					Sombreado: sujeito sonhador, mascara conflitos, com sentimento de medo e traços de insegurança.


					Passado e repassado: sujeito em conflito na zona que desenha.


					Apagado, emendado e retocado: sujeito dissimulado.


					Repetido com uso de muito traço no desenho: sujeito inseguro, imaturo, com problema com afetividade e agressividade ao problema encontrado.


					Reta quebrada com traço dentilhado: sujeito que reprime a agressividade, com tendência à introspecção.


					Anguloso: sujeito com tendência à introversão e ao isolamento; investigar, pois é característica encontrada em casos de crianças violentadas.


			


			5. Simetria do desenho


			Indica equilíbrio emocional.


			

					Falta de simetria: sujeito com insegurança emocional.


					Simetria bilateral: sujeito rígido; investigar obsessividade, compulsão, depressão.


			


			6. Detalhes do desenho


			Indica relações espontâneas ou rígidas com o ambiente.


			

					Detalhes inadequados: sujeito com tendência a retraimento.


					Falta de detalhes adequados: sujeito com energia reduzida ou depressão.


					Detalhe excessivo: sujeito compulsivo-obsessivo.


			


			


			7. Movimentos nos desenhos


			Todos os desenhos sugerem tensões cinestésicas, desde a rigidez até a extrema mobilidade. O movimento está associado à inteligência e ao tônus vital.


			

					Movimento excessivo: sujeito com necessidade de comunicação, inquieto.


					Movimento monótono: sujeito apático.


					Movimento hesitante: sujeito inseguro, dissimulado frente a reações.


			


			8. Tamanho da figura


			Indica autoestima, autoexpansão ou fantasias de autossuperação. 


			

					Tamanho normal: sujeito com inteligência, com capacidade de abstração espacial e de equilíbrio emocional. 


					Tamanho bem pequeno: sujeito com inteligência, mas com baixa autoestima, com problemas emocionais, desajuste ao meio, repressão à agressividade.
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